
Ferro tenta travar proposta do Chega
Ana Teresa Banha

Castração química para pedófilos continua a ge
rarpolémica e não é certo que a proposta seja dis
cutida no plenário apesar de estar agendada

O projeto de lei do Chega sobre a
castração química para pedófilos
estájáagendado para ser debatido
no dia 28 na Assembleia da Repú
blica mas ainda não é certo que
esta discussão vá mesmo aconte

cer Desde o início que a proposta
deAndréVentura umadas bandei
ras da campanha eleitoral gerou
polémica e FerroRodrigues pediu
esta semana àComissão deAssun
tos Constitucionais um esclareci

mento definitivo acercadapossível
inconstitucionalidade do projeto
Na carta enviadaesta quinta fei

ra a Luís Marques Guedes presi

dente da comissão Ferro Rodri
gues pede esclarecimentos «urgen
tes» sobre se o diploma respeita a
Constituição
A resposta só deverá surgir a

meio da semana Segundo fonte da
Assembleia da República «não
há qualquer informação» sobre
se a discussão se mantém Ames

ma fonte explicou ao SOL que os
esclarecimentos pedidos por Fer
ro Rodrigues «são distribuídos
na próxima terça feira aos de
putados para serem apreciados
na quarta feira na reunião da
l ªComissão»

O Conselho Superior daMagis
tratura CSM já tinha alertado
numparecer enviadoao Parlamen
to que a proposta é inconstitucio
nal O CSM explica que o projeto
delei entraemchoque comoarti
go 1 °da Constituição quegaran
te a «dignidade da pessoa huma
na» posta em causa pelo «trata
mento desumano e cruel» da

castração química O coletivo de
juizes considerou ainda que o di
ploma não define o começo e fim
do tratamento e por isso pode du
rar «toda a vida» violando o arti
go da Constituição que impede as
penas perpétuas
Ainda antes do pedido do presi

dente do Parlamento André Ven
tura garantiuque se o diploma não
fossediscutido emplenário iriape

dir uma «reunião de emergên
cia» a Ferro Rodrigues Esta rea
ção aconteceunaquarta feira após
a conferência de líderes terdecidi

do pediruma clarificação do pare
cerdaComissãodeAssuntosCons

titucionais que não concluiu pela
inconstitucionalidade do diploma

NastintasparaaConstituição
Depois de todos os partidos repre
sentados na conferência de líderes
terem defendido a inconstitucio
nalidade da proposta o líder do
Chegaacusou os de «conluio anti
democrático» umavez que a deci
são foi tomada numareunião para
a qual o Chega não foi convocado
«Osmaiores partidos uniram se
para que não chegue ao plená
rio e não tenham que explicar

aos portugueses a sua posição
Vergonha » escreveunas
sociais

Entretanto as declarações de
AndréVenturano Parlamentovol
tararamestasemanaagerarpolé
mica «Estou menas tintas para
o que digaaConstituição» disse
no debate sobre a regionalização
numa referência ao facto de aLei
Fundamental prever a criação de
regiões O deputadobloquista João
Vasconcelos respondeu que era de
vido «à Constituição daRepúbli
ca ao 25 de Abril e à democra
cia» que Ventura estava no Parla
mento Também Ana Catarina

Mendes defendeu que «ouvir um
deputado dizer que se está ama
rimbar para a Constituição é
um insulto intolerável»
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